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Sessão Solene - Encerramento Comemorações do Centenário da Morte do Poeta 

Guerra Junqueiro 

Lisboa, 7 de dezembro de 2024 

 

 

Senhor Presidente da República, Excelência 

Senhor Vice-Presidente da Assembleia da República 

Senhor Doutor Guilherme d’Oliveira Martins, na sua pessoa, cumprimento os demais 

membros da Comissão de Honra, 

Senhor Diretor do Panteão Nacional 

Família do escritor Guerra Junqueiro 

Demais Entidades presentes 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

 

O que celebramos quando evocamos a figura de Guerra Junqueiro e o seu imenso legado? 

Celebramos a poesia, a literatura, a crítica, a política, a diplomacia, a pedagogia, o 

colecionismo de arte, a arte. Convocar e celebrar Guerra Junqueiro é convocar e celebrar 

a Cultura Portuguesa nas suas diversas expressões e nos seus diferentes meios, o ambiente 

em que viveu e trabalhou entre os séculos XIX e XX. 

A sua atividade prolixa foi marcada por confrontos então necessários, ou mesmo 

inevitáveis: a incompreensão e oposição – como sempre sucede a quem, como Guerra 

Junqueiro, se atreve a questionar poderes e hábitos instituídos – não se fizeram esperar. 

O seu génio literário e o seu génio político valeram-lhe o reconhecimento de 

companheiros de prosa e poesia. Desta realidade dá conta o nosso autor quando escreve: 

“Não me compreendem. Os políticos consideram-me um poeta; os poetas, um político; 

os católicos julgam-me um ímpio; os ateus, um crente.”1 

 
1 Guimarães, Luís de Oliveira, O Espírito e a Graça de Guerra Junqueiro, Lisboa, Romano Torres,1968, 

p. 62. 
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Permitam-se que destaque, apenas, alguns aspetos particulares do seu vastíssimo legado. 

Desde logo, enfatizo o modo como Guerra Junqueiro assumiu a defesa da educação.  

Numa época em que mais de 60% da população era analfabeta, o escritor insurgiu-se 

contra o anacronismo dos métodos de ensino e da impreparação dos mestres-escola – 

“esmagam as Crianças (essas pérolas), na Escola (esse almofariz)”, declara, entre outras 

críticas demolidoras.2 

Na mesma linha, acredita e defende que (cito) “a literatura não pode ser apenas arte, 

distração e beleza, tem de ocupar-se da humanidade, dos mais fracos e pobres, para que 

deixem de o ser”.3 

Em 1877, é publicada a sua obra Contos para a Infância, atualmente recomendada no 

Plano Nacional de Leitura para o 3.º ano do ensino básico.  

Eça de Queiroz revela-nos a coragem de Guerra Junqueiro através da sua inteligência e 

crítica mordaz: “Eu bem sei que esta ideia de compor livros para crianças faria rir Lisboa 

inteira (…). Lisboa quer coisa superior (…). Educar os seus filhos inteligentemente está 

decerto abaixo da sua dignidade.”4 

No prefácio da obra, pode ler-se: “O leite é o alimento do berço, o livro o alimento da 

escola.” Num País em que as profundas insuficiências educativas eram inseparáveis das 

agruras da vida, da fome, das enormes dificuldades económicas, Guerra Junqueiro não 

desiste.5 

Nascido em 1850, em Freixo de Espada à Cinta, na raia transmontana, Guerra Junqueiro 

tem uma consciência clara das diferenças entre territórios e, ao mesmo tempo, da unidade 

profunda do País em termos culturais.  

 
2 Junqueiro, Abílio Manuel Guerra, “A Urna das Lágrima”, in Contos para a Infância, 2.ª ed., Porto, Lello 

& Irmãos, 1881, p. 9.  
3 Guerreiro, Carla Alexandra do Espírito Santo, “Reflexões Pedagógicas na Obra de Guerra Junqueiro”, in 

Ciclo de Conferências 2003: Estudos de Língua e Literatura, Bragança, Instituto Politécnico, 2006, p. 60. 
4 Queirós, José Maria Eça de, “Literatura de Natal”, in Cartas de Inglaterra, Porto, Lello & Irmão, 1942, 

pp. 526-7. 
5 Junqueiro, Abílio Manuel Guerra, “Duas Palavras”, in Contos para a Infância”, 2.ª ed., Porto, Lello & 

Irmão, 1881, pp. 5-6. 
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Escreve, em determinada altura, que urge unir a “minha aldeia, choupanas e cavadores 

(…) à Pátria toda – aos mortos, aos vivos e aos vindouros”. 6 

Permitam-me, a este propósito, uma reflexão sobre a realidade atual: 

É importante reconhecer que esta dimensão nacional, este sentido de união (ou de coesão 

territorial, como agora se diz) está longe de ter sido, algum dia, alcançado. Na área 

governativa da Cultura, há desigualdades e ausências, há desertos culturais e territórios 

abandonados, há denegações, exclusões. As comunidades rurais e as suas formas de 

expressão soçobram à míngua e ao abandono (há muito que não são reconhecidas; há 

muito que se denega a sua existência no investimento e na oferta cultural assumida pelo 

Estado, seja na sua rede de equipamentos, seja nas suas centrais de distribuição de apoios). 

O Ministério tem o dever de agir em todo o território, de inventariar e apoiar, a par da 

criação contemporânea, as formas ancestrais de expressão. (É inesgotável a relação entre 

as práticas agrícolas, os ciclos do cultivo, da gastronomia e da mesa e as expressões 

culturais, nas suas mais diversas formas e meios.)  

Entre as medidas do Ministério da Cultura para 2025, elegi a Biblioteca como Unidade 

Cultural de Território: 

Nos 308 municípios do Continente e Ilhas, 303 possuem biblioteca pública.  

Existem, portanto, cinco municípios – Aljezur, Vila Viçosa, Marvão, Terras do Bouro e 

Calheta, em São Jorge, que não têm este equipamento fundamental (diria, matricial).  

 Acabo de regressar da ilha de São Jorge, onde foi identificado um equipamento que reúne 

excelentes condições para instalar a biblioteca em falta. Na próxima semana, deslocar-

me-ei a Terras de Bouro, concluindo assim o ciclo dos municípios em falta. 

 

Retomando a abordagem ao legado de Guerra Junqueiro, não posso deixar de enfatizar a 

sua atividade de colecionador, o gosto e o conhecimento que o levaram a encontrar e a 

reconhecer um El Greco numa sapataria de beira de estrada, a caminho de Sevilha, ou a 

colecionar tantas obras de arte das mais diversas tipologias. 

 
6 Junqueiro, Abílio Manuel Guerra, Prosas Dispersas, Porto, Lello & Irmão, 1968 [1916], p. 107. 
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Esta sensibilidade, aliada aos seus critérios de escolha das peças da sua coleção, permite-

nos hoje visitar com redobrado interesse a sua Casa-Museu na cidade do Porto ou ver 

parte da sua coleção no Museu de Arte Antiga, em Lisboa. 

Abílio Guerra Junqueiro deve ser abordado na plenitude da sua personalidade e vida 

multifacetadas. Delas, deu conta o programa diversificado que a Comissão do seu 

Centenário concretizou e que aqui tivemos o gosto de ver apresentado. 

Com um sincero agradecimento à Comissão e à Família, termino esta breve abordagem 

que apenas tem a veleidade de pretender enfatizar e valorizar o legado da grande figura 

da nossa História, que hoje homenageamos. 

Muito obrigada. 


